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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Portos de S. Paulo 

Xo Jia 51 ap corrente, segrundo noticiaram toemos os jornaes, 

'■ Presidente da hepublica assignou um decreto concedendo ao 
U '..ido d São Paulo autorização para a construcção, uso « gozo, 
■las obras de melhoramento dos portos de São Vicente e São Se- 
bastião. 

Com quanto Jâ estejamos habituados a viver num regime de 
«jfprcsas. esta noticia, tão inesperada era ella, causou justlfi- 
rinja estranheza. Ha algum tempo atrãs fôra com effelto inten- 
samente agitada e discutida a questão do porto de São Sebastião, 
e em SA de Dezembro de 1925 a Camara Kstadual autorizava o 
Poder Executivo a obter do governo federal a concessão de um 
novo porto no litoral paulista. Mas tudo Isto parecia ter cahido 
em esquecimento, confirmado ainda com o projecto official, que 
aqui mostuÉmoB ser inconveniente, de levar as Unhas da Soro- 
eabaaa ao porto de Santos. 

Parecia não ter despertaão éco algum a representação que 
uma das associact.es de ciasse de maior prestigio do nosso meio 
havia endereçado ao governo, procurando reviver a id«a do porto 
ci sao Sebastião. A linha da Sorocabana. da Mayrink a Santos, 
estava resolvida « os trabalhos da sua conatrucqão foram inau- 
gurados festivamente, com os imprescindíveis discursos, batida 
a primeira estaca com martelo de prata, 

E eis que do súbito, resusciUndo a lei estadual de 30 de Do- 
zembro de 1923, o governo de São Paulo solicita a CAnoesíCio' não 
já de um porto apenas, mas logo de dois do inra assentada. 

K justificável a surpreza n6s outros que andamos estra- 
tiiCs ás e:ocubrae#es que'fundamentam os actos governamentaes. 

Párece que ha um espirito de aventura, de ousada imprevi- 
deiVcia. de descaso i>elo aprofundado estudo que os problemas 
economicos exigem, a dominar as resoluções que -sào tomadas 
assim de súbito, ás pressas, envolvendo interesses vitaes cio Es- 
tado. sem a ponderação que esses interesses necessitam# 

P-reoe haver uma tão grande confiança na prosperidade do 
Estado que de tão grande já ae tornou cega e está a tccar as raias 
io absurdo. Essa prosperidade indubitavelmente é grande, é as- 
sombrosa mesmo graças á energia e ao espirito empreendedor 
e ousado dos paulistas. Mas isso não justifica que seja ella ar- 
riscada em aventuras perigosas para corresponder a necessidades 
discutíveis ou, o que seria peor, a caprichos administrativos. 
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Discutiu-se multo, com grande copia de dados eetatistlcos © 
tedhnicos, o caso do .porto de São Sebastião e não se chegou ainda 
a uma unanimidade de opinião. Persistem os partidários da aber- 
tura desse portp na sua affirmativa de que é elle necessário á 
evolução da economia paulista. No campo opposto, ao qual se . 
filiam mestres de incontestável autoridade e desinteressados es- 
tudiosos do assumpto, s© arregimentam os partidários da con- 
centração de esforços, defendendo a doutrina do porto único que 
nos parece ser a mais acertada, a que melhor consulta os inte- 
resses reaes do Estado, * 

* Seja como fôr, o que se discute ainda é se São Paulo tem 
necessidade de mais um porto ou se basta o d© Santos com as 
ampliaç&es de que é susceptível para satisfazer as necessidades 
económicas © commerciaes. Dia a dia esta ultima corrente se aí- 
firma como a mais racional e mais conveniente. Mas a discussão, 
ende ainda existia, era apenas sobre a conveniência de mais "um" 
Port°- ' -M ] 

Surge «gora nova doutrina ao que parece e sob o patrocínio 
official. Não bastaria a construcgâo de mais um porto a consti- 
tuir a arriscada aventura em que fossem embarcadas as finanças 
e a economia do Estado. Parece entender o actual governo que 
nada menos de dois portos a construir constituirá campo suífl- 
eient© para a sua actividade em matéria de obras maritimas. 

E os portos são especificados: aio Sebastião e São Vicente. 
São Sebastião, compreender-se há talvez. FV5ra de Santos, 

é no litoral do Estado o local que melhores condições technicas 
apresenta para a oonstrucção de um porto. Vem de longe esta 
constatação e não é do hoje que se tem agitado a idéa dâ utiliza- 
ção desse porto. Apenas recentemente circumstancias de diversas 
ordens provocaram a agitação Intensa que se fez era tom.. Ua- 
jjella idéa e que de vez em quando jdnda tenta reviver. 

Mas Sào Vicente, porque? 
Nunca ninguém, estudando as possibilidades de outros portos 

»o litoral paulista, mencionou São Vicente. 
Falou-s© em Ubatuba, que foi um porto frequentado em tem- 

pos idos, antes da construcção da estrada de ferro para Santos. 
Ruinas de armazéns e caes alli attestam uma prosperidade que 
passou. Ha bons ancoradouros em Tamanduá e Caraguatatuba. 
Ha São Sebastião e Villa Bella, os melhores delles. Existe ao sul 
do Estado a barra de Cananéa e o porto de Iguapé que apresen- 
iariam condições technicas e económicas talvez defensáveis. 

Mas de São-Vicente nunca se cogitou. E coenpreende-se que 
assim fosse. Vizinho a Santos, vizinhbnça que é contiguidade, 
não haveria razões económicas ou commerciaes que.justificassem 
a sua utilização. Technicamente São Vicente.é uma enseada in- 
vadida pelas areias e nunca ofifereceu condições de um ancora- 
douro. Nem mesmo na época das capitanias foi esse porto apro- 
veitado como já se procurou fazer crêr. Quem leia a historia de 
Frei Gaspar da Madre de Deus se convencerá da 4ue não houve • 
"entupição" do porto no período histórico, porque já naquella 
época longínqua as caravelas portuguezas não encontravam ca- 
lado naquella bahia e permaneciam na entrada do canal donde 
cargas e passageiros eram baldeados em- ubás e canõas, 

A construcção de um porto em São Vicente na época actual 
representaria de facto a abertura de um porto artificial e quem 
tem um pouco de familiaridade com os tratados dc obras mariti- 
mas sabe perfeitamente o que isto significa como dispêndio ini- 
cial, como custeio de conservação, como risco aventuroso cujos 

'resultados representam apenas probabilidades. Se fosse eviden- 
nada a necessidade de Um novo porto no litoral paulista asseve- 
ramos que, conhecendo esse litoral, não haveria um technico em 
matéria portuária que apontasse São Vicente como local conve- 
niente, quando a mesma costa apresenta outros portos cujo apro- 
veitamento estaria muito melhor indicado. 
i Tão absurda, tão íõra de propósito parece a idéa da utilização 
de São Vicente que o Dr. Alfredo Lisboa cm seu oxhausllvo tra- 
tado sobre "Portos do Brasil" nem sequer menciona São Vicente. 
Não o considera um porto, o quo confirma o que acima dissemos 
«la artificialidade de qualquer construcção ahi. 

B por Isso repetimos; São Vicente porque? 

66 uma explicação plausível se apresenta. Quando se annun- 
clou o projecto de levar a Sorocabana a Santos, parlimlo dc May- 
rink, mostrámos pormenorizadamente toMos os Inconvenientes 
de semelhante traçado. Entre estes avultava o de não poder u 
nova linha servir ao Intercambio entre Santos • São Puulo por 
ferir os direitos líquidos e Incontestáveis do contrato em que so 
estriba a São Paulo Rallway. Ora, dadas as condições do nosso 
movimento comracrcial, uma via ferrea que tendo um dos seus 
pontos no litoral paulista, em Santos, para sermos precisos c não 
jstabcleça communlcaçào directa com a praça de São Paulo, não 
poderá contar com trafego que a justifique. Lembrámos então 
que era ponto pacifico em toda a discussão dos portos este de 
que São Paulo era "ponto obrigado". A decisão do Instituto do 
Café de concentrar todo o movimento regularizado!- nos armazéns 
de Osasco vem ainda mais accentuar estas cor.d,ç£n 3, 

Qonstatado isto, fortjava-se evidente, mesmo sem considerar 
os outros motivos, a inconveniência da linha Mayrink-Santos. 
Fizemos um appelo ao governo do Estado para que reconsideras- 
se a sua resolução de construir essa linha. Mas os governos não 
gostam de voltar atrás de decisões uma vez tomadas, como se 
vergonha fosse confessar um erro ou como se mais importantes 
interesses do que os da economia © das finanças do Esiado csti- 
ressem em jogo. Bateu-ss a primeira estaca com um martelo de 
prata. 

E paia remediar o erro, sem confessal-o, prefeve-so aggra- 
val-o com a aventurcfsa construcção do porto de São Vicente que 
permittix-á a ligação, pela Sorocabana, do litoral a São Paulo. 

Será esta a razão? Não o affirmamos; mas é a única justifica. 
Uva plausível para resolução tão súbita e condem na vcl. 

* Quanto ao outro porto, o de São Sebastião, Já ha tempos pro- 
metemos que exn momento opportuno deriamos balanço ás opi- 
niões emittidas e faríamos o resupio das conclusões. Essa op- 
portunidade se apresenta agora e pretendemos em breve realizar 
este trabalho, paia que de uma vez f.que esc.arctida a opinião 
publica. 
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